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RESUMO

Este estudo baseou-se em destacar a importância das tecnologias para a educação inclusiva. Sabe-se 

que as tecnologias têm tido cada vez mais notoriedade no ambiente escolar, porém, na educação 

inclusiva, isso precisa ser melhorado. Por esse motivo, a escolha deste tema é para entender como 

-

Diante disso, optou-se pelo objetivo geral de salientar a importância das tecnologias educacionais 

história da educação inclusiva no Brasil; compreender a relevância das tecnologias educacionais 

-

aprendizagem.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Inclusiva; Tecnologias; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

É notório que as tecnologias têm dominado o mundo, e na educação não poderia ser diferen-

ensino que ainda não a aderiram ainda por seus mais vaiados motivos. O fato é que, as tecnologias 
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em favor do ensino e aprendizagem é de grande valia, ainda mais em se tratando de educação 

-

sim, aprender de forma divertida um conteúdo que aparenta ser um tanto quanto complicado se 

aplicado nos métodos tradicionais, e consequentemente, sem entusiasmo algum. Nesse sentido, 

no manejo de recursos digitais, as tecnologias educacionais estão cada vez mais presentes em 

ambientes escolares.

-

educação inclusiva no Brasil; compreender a relevância das tecnologias educacionais bem como 

-

ção com as tecnologias.

-

-se a fonte primária e secundária que contou com autores de artigos já publicados como Perius 

(2012), Morais (2018), Lima (2017) entre outros. Assim sendo, esta pesquisa tratou-se de pesquisa 

-

diosamente para a elaboração dele.

valiosas para o leitor que terá a oportunidade de ler e estimular futuros docentes e sociedade em 

geral a fazer uso consciente das tecnologias educacionais em prol de um ensino efetivo e de qua-

lidade.

A EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL

Zavareze (2009) explica que, na antiguidade, havia muitos julgamentos a cerca de uma 

dessa história que foi se revolucionando ao longo do tempo. Na primeira, se destaca a fase em que 

termo de “monstro”, foram se expandindo até que chegasse a fase da institucionalização de pesso-

residenciais, que também eram consideradas como um tipo de depósito para pessoas que tinham 
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Partindo para a terceira fase que foi marcada pelo desenvolvimento de escolas e turmas 

-

-

-

Zavareze (2009) diz que naquela época o intuito passou a ser educar essas pessoas em sua 

capacidade máxima de aprendizagem, ou seja, ao relacionar essa parte com os dias de hoje, ainda 

-

retrizes e Bases da Educação Nacional nº 4024/61, destaca que a educação de excepcionais deve 

(CUNHA, 2012). 

Com o passar dos anos, das décadas, houve muita mudança em favor das pessoas com 

importante que se deve citar, se deu por meio da Constituição Federal de 1988, no seu artigo 206, 

2012).

Heradão (2014) ressalta que, em meio às lutas pela garantia à educação em 1990, a UNES-

CO estabeleceu a Declaração Mundial de Educação para todos, onde tem o objetivo de garantir 

a satisfação das necessidades básicas de aprendizagem para todas as crianças, adolescentes e 

deu por meio da Conferência Mundial sobre Necessidades Educativas Especiais, representado por 

-

vas especiais onde estabeleceu que todas as crianças e jovens com necessidade educativa espe-

cial tivessem acesso a escolas regulares e, além disso, que as escolas se adequassem por meio 

de uma pedagogia centrada na criança capaz de ir ao encontro de suas necessidades.

A Declaração de Salamanca é conhecida até os dias atuais como uma das conferências 

-

à educação inclusiva. Diante disso, se vê a necessidade e a importância da formação de profes-

sores capacitados para o atendimento dessas crianças e jovens, fato ainda que está sendo muito 

destacado como prioridade na educação inclusiva.

de Pais e Amigos dos Excepcionais) onde para o aluno estar matriculado é necessária a comprova-



8

para estarem nessas escolas se dá pela avaliação intelectual.

Em 2008, Guimarães (2003) diz que, já era estabelecido que a educação devesse começar 

na infância com o intuito de desenvolver as bases necessárias para a formação do desenvolvi-

mento da criança. Dessa forma, novos métodos como o lúdico vêm para ampliar este acesso às 

ao sistema de ensino.

-

lizados vários programas nas escolas públicas de ensino regular, como salas multifuncionais que 

apresentam recursos diferenciados das demais salas do ensino regular, onde se torna uma grande 

FORMAÇÃO DO DOCENTE E A INCLUSÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA

para lidar com alunos com necessidades especiais. Assim sendo, a formação do professor deve 

professores estejam sempre aptos a elaborar e implantar novas propostas de ensino de modo que 

(HERADÃO, 2014).

Faz-se necessário repensar a formação de professores de acordo com a necessidade da 
escola pública, aberta ao novo, capaz de oferecer ao aluno caminhos para a busca de res-
postas aos problemas que enfrenta no cotidiano. É necessário possibilitar, ao futuro profes-

exigências da população envolvida e as demandas atuais. É preciso investir numa formação 

exigências internas de formação, dos processos didáticos, curriculares e organizacionais 

as demandas reais da escola.

Nesse sentido, o professor seja ele da rede pública ou não, precisa rever suas práticas e sua 

possibilidade de atuação. Assim, ele precisa fazer a inserção do aluno com necessidades especiais 

na escola pública de maneira com que ele se sinta mais confortável e tratado da mesma forma que 

os demais.

-

fessor do ensino regular ao qual ele é obrigado a dar conta, sem que este tenha recebido uma 

formação ou preparação acadêmica adequada para tal no seu curso de formação. Costa (2018, p. 

28) defende que:
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-
dêmicas. Iniciamos um processo de reconstrução em outras bases teórico-epistemológicas, 
em outras perspectivas de olhares, tanto a nós mesmos, como aos outros. (COSTA, p.28, 
2018).

-

facilitem o ingresso e a movimentação de todas as pessoas. (HERADÃO, 2014). De acordo com 

Cunha (2012, p. 90): 

-

alcançam os resultados esperados no ambiente familiar ou na escola. (CUNHA, p. 90, 2012).

escolas, pois, ainda não se tem a estrutura certa para isso e garantir não só a aprendizagem do 

-

destes infelizmente não está preparada para desenvolver o aprendizado ao aluno com necessida-

des especiais. Nóvoa (1991, p. 16) descreve que: 

A formação de professores deve ser concebida como um dos componentes da mudança, 
em conexão estreita com outros sectores e áreas de intervenção, e não como uma espécie 
de condição prévia da mudança. A formação não se faz antes da mudança, faz-se durante, 
produz-se nesse esforço de inovação e de procura dos melhores percursos para a transfor-

-
tos que dá um novo sentido às práticas de formação de professores centradas nas escolas. 
(NÓVOA, p.16, 1991).

Portanto, é preciso que haja uma conscientização por parte destes docentes e que comecem 

lidarem com todos os tipos de alunos tendo ele necessidades especiais ou não.

 Muitas escolas ainda não estão preparadas para desenvolver estratégias de ensino diver-

-

-

educativa, mesmo sabendo que ainda há muito que corrigir realizar, desenvolver no que tange a 
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AS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

chegou a hora da tecnologia trazer a forma de como as pessoas aprendem e ensinam através da 

tecnologia. Se antes a educação dos alunos era destinada em ensiná-los a utilizarem a tecnologia, 

O termo tecnologia educacional remete ao emprego de recursos tecnológicos como fer-

ramenta para aprimorar o ensino. É usar a tecnologia a favor da educação, promovendo mais 

desenvolvimento socioeducativo e melhor acesso à informação.  As tecnologias educacionais não 

são algo novo em nossa sociedade. (GRINSPUN, 1999). Elas já estão presentes em grande parte 

das escolas. E isso desde os tradicionais laboratórios de informática até o uso de tablets em aula. 

Contudo, a época acelerada em que vivemos está exigindo uma atualização nos processos de 

aprendizagem. 

maneira de aprender.

Algumas plataformas conseguem avaliar em tempo real o que cada aluno aprendeu e o que 

não aprendeu, quais as suas necessidades e com quais recursos eles aprendem melhor (BARBO-

realmente ajudam o aluno a entender e aplicar o conhecimento. Apoia o professor oferecendo a ele 

a todo tempo (BARBOSA, 2014).

mediadas pelos recursos tecnológicos. Nesse sentido, é preciso ter cuidado porque a tecnologia 

Desse modo, o professor vai criando estratégias pedagógicas em que alguns alunos estão 

usando games, estudando plataformas, outros projetos, trabalhos em grupos etc., essa mistura 

pode garantir a qualidade e efetividade da educação. Também é preciso evitar o risco de apenas 

exemplo, pois, a tecnologia não substitui o professor e sim o empodera. (MACHADO, 2017). 

conteúdo pode ser feitos pelas máquinas enquanto o professor tem mais tempo para planejar a 

aula, ser mediador da aprendizagem, um designer da aprendizagem. (SILVA, 2014). É preciso 
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também evitar os efeitos prejudiciais do uso da tecnologia na educação, como a dispersão e o au-

mento da desigualdade caso não garanta acesso a esses recursos apenas para algumas escolas 

Diante disso, as Tecnologias da Informação e Comunicação ou TICs contribuem muito para 

o crescimento tanto de alunos como professores, porém nem todas as escolas têm a oportunidade 

de utilizar deste recurso inovador na aprendizagem de seus alunos devido à precariedade em que 

muitas escolas se encontram não tendo suporte tecnológico para isso fazendo com que a utilização 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

mundo e as pessoas, na educação inclusiva ainda precisa de mais investimentos para sua amplia-

ção, tanto para a formação continuada de professores como para as escolas. As escolas precisam 

estar preparadas estruturalmente para poder oferecer educação tecnológica de acordo com o que é 

que a população merece.

Cabe ressaltar ainda que para que consiga ter uma educação inclusiva junto das tecnologias 

é preciso que todos os envolvidos estejam ativamente participando e contribuindo para que isso 

-

gica. 

Os alunos precisam saber da importância de saber utilizar a tecnologia como uma ferramen-
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